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RESUMO 

No cenário da Prainha, as rendeiras desempenham um papel essencial na preservação da Renda de Bilros, uma 

prática que remonta a séculos. Este estudo analisa as dinâmicas de aprendizagem e transmissão de conhecimentos 

entre as rendeiras da região, destacando como internalizam e perpetuam essa herança cultural. O objetivo é 

investigar como aprendem e ensinam essa técnica, contribuindo para a valorização da arte e o reconhecimento 

das rendeiras como guardiãs de uma tradição que interliga passado e futuro. A renda de bilros, conforme Isa Maia 

(1980), é feita com bilros sobre um papelão afixado em uma almofada cilíndrica. Segundo Silva e Perry (2018), 

os principais instrumentos são os bilros, a almofada, o molde e os alfinetes. A tradição da renda chegou ao Brasil 

com a colonização portuguesa, quando mulheres habilidosas trouxeram essa técnica. Fleury (2002) atribui ao 

ditado “onde há rede há renda” a disseminação da técnica em regiões fluviais. 

Prainha, localizada a 28 km de Fortaleza, tem sua economia baseada na pesca artesanal e no artesanato, 

especialmente a renda de bilros. Rêgo (2013) indica que essa prática cultural é mantida por gerações. A pesquisa 

combina métodos bibliográficos e de campo, com foco qualitativo. As entrevistas realizadas com 33 rendeiras do 

Centro das Rendeiras da Prainha Luíza Távora, revelam que elas aprenderam a técnica entre 6 e 12 anos, 

geralmente no ambiente familiar, sob a supervisão de mães e avós. 
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O ensino ocorre de maneira lúdica, com brincadeiras utilizando o coco, devido ao custo elevado da almofada. As 

aprendizagens iniciais eram vistas como atividades recreativas, não como uma fonte de renda. Segundo Brussi 

(2009), a transmissão do conhecimento se dá por observação e prática, e a oralidade é um fator chave na 

transmissão do saber-fazer. Muitas rendeiras mencionam o incentivo financeiro como motivação, ressaltando que 

as vendas de suas rendas ajudam nas despesas familiares. 

Os aprendizes, ao se tornarem competentes, começaram a ver a renda como uma opção de sustentabilidade 

financeira, com os lucros inicialmente administrados pela mãe. A tradição se mantém entre gerações, e muitas 

rendeiras afirmam ter ensinado a prática a familiares, reforçando a conexão comunitária. No entanto, há um 

desinteresse crescente entre os jovens em aprender a técnica, com a internet e novas tecnologias sendo citadas 

como fatores que desmotivam a continuidade desse ofício. 

As entrevistas indicam que, apesar da disposição das rendeiras em ensinar, a falta de interesse da nova geração é 

preocupante. Os fatores que desestimulam incluem a menor necessidade de geração de renda por parte dos jovens 

e o baixo retorno financeiro associado à prática da renda de bilros, o que leva muitos a optarem por outras 

profissões. Essa dinâmica sugere um risco à continuidade da tradição e à transmissão do saber-fazer associado à 

Renda de Bilros. 
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